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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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RESUMO: O Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência – (PIBID, Capes 01/2011) 
tem se mostrado como uma das alternativas 
potenciais para fortalecer a formação inicial do 
licenciando, considerando as conexões entre 
os saberes que se constroem na universidade e 
os saberes que cotidianamente são produzidos 
e se entrecruzam nas unidades escolares. Com 
intuito de refletir e avaliar sobre esta experiência 
de inserção dos bolsistas no espaço escolar e a 
repercussão dessa prática, este trabalho buscou 
discutir e analisar os impactos desse programa 
para a formação profissional docente dos alunos-
bolsistas deste programa. Como metodologia 
foi construído um questionário e disponibilizado 
aos alunos através do Google-drive. Para 
sustentar teórica e metodologicamente a 
presente pesquisa, tomou-se como aporte 
teórico o Sistema de Avaliatividade (Martin & 
White, 2005). Os resultados apontaram que 
os alunos consideram o programa essencial 
para a formação docente e acadêmica. Dessa 
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forma, pode-se dizer que esta política nacional de formação tem contribuído para a 
qualificação dos discentes-bolsistas, tornando-os mais críticos a atuantes.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de licenciandos. PIBID. Sistema de Avaliatividade.

PIBID AND TEACHER´S QUALIFICATION: AN ANALYSIS ON THE PROGRAM´S 
CONTRIBUITIONS FOR THE PROFESSIONAL ATTITUDE DEVELOPMENT OF 

UNDERGRADUATES FROM UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MINAS GERAIS - 
UEMG

ABSTRACT:  The Teaching Initiation Scholarship Program (PIBID, Capes 01/2011) 
has been seen as one of the potential alternatives to strengthen the initial qualification 
of undergraduate students from licentiate degree courses, considering the connections 
made between the knowledge that is built inside the university and the knowledges that 
are daily produced in the school units. In order to reflect on this issue and also evaluate 
the experience of inserting those scholars in the school environment, considering the 
repercussion of this practice, this study sought to discuss and analyze the impacts of 
the program on the qualification of undergraduate students who take part in it. As part 
of the methodology, a survey was created and made available for students through 
Google-drive. In order to support this research theoretically and methodologically, the 
Appraisal System theory, from Martin and White (2005) was considered. The results 
indicated that the undergraduate students involved in the program consider it to be 
essential for teacher’s qualification and academic training. Thus, it can be said that 
the National Teaching Initiation Scholarship Program has contributed to make scholars 
more critical, active, and better qualified.
KEYWORDS: Undergraduates’ teaching qualification, PIBID, Appraisal system

1 | 	INTRODUÇÃO

A formação docente, nas últimas décadas, tornou-se pauta de discussão social, 
pois o cenário contemporâneo tem, cada vez mais, exigido a formação de cidadãos 
protagonistas e letrados. Mediante a esta exigência não há como desconsiderar 
a importância do papel do professor, de sua trajetória e de sua formação para o 
processo de melhoria da qualidade da educação básica e superior.

Compactuando dessa premissa foi criado, através do governo federal, o PIBID 
(Programa Institucional de Bolsas de Iniciação da Docência) que é um programa da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e que tem 
por finalidade fomentar a iniciação à docência, contribuindo para o aperfeiçoamento da 
formação de docentes em nível superior e para a melhoria da qualidade da educação 
básica pública (BRASIL, 2011). Ressalta-se que os projetos apoiados no âmbito 
do Pibid são propostos por instituições de ensino superior (IES) e desenvolvidos 
por grupos de licenciandos sob supervisão de professores de educação básica e 
orientação de professores das IES. Dessa forma, este programa busca inserir os 
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licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporcionando-
lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, e 
práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de 
problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem.  

Acreditando nessa proposta de formação de futuros docentes a Universidade do 
Estado de Minas Gerais – Unidade Divinópolis aprovou, através do edital CAPES/MEC 
nº 061/2013, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – Pibid. No 
total, seis cursos de licenciatura fazem parte desse importante projeto, que beneficia 
mais de 250 bolsistas, dentre eles alunos e professores da universidade, assim como 
professores da rede pública de educação básica. 

Com a implantação deste programa desde 2013 surgiu então a necessidade de 
se desenvolver uma pesquisa que buscasse analisar e discutir como licenciandos-
bolsistas participantes deste programa avaliam o seu impacto para a formação 
docente e acadêmica. Estaria este programa contribuindo para a formação destes 
alunos-bolsistas? Os licenciandos participantes do PIBID percebem o programa 
como um diferencial para a sua formação? Em relação aos impactos do programa 
na educação básica, o que pensam esses alunos bolsistas? Perguntas como as 
mencionadas acima instigaram o desenvolvimento desta pesquisa, pois conhecer o 
que pensam os alunos sobre o PIBID poderá contribuir significativamente para uma 
autoavaliação do programa, podendo assim traçar direcionamentos para a melhoria 
constante das ações desenvolvidas. 

2 | 	O PIBID COMO UMA PROPOSTA DE FORMAÇÃO DOCENTE

O cenário da formação de professores para a educação básica, através de dados 
de pesquisa disponíveis, é desanimador (GATTI, BARRETTO & ANDRÉ, 2011; GATTI 
& BARRETTO, 2009). De acordo os dados apresentados nos resumos técnicos do 
Censo da Educação Superior de 2009, 2010 e 2011 disponibilizados pelo MEC/Inep 
(BRASIL, 2013a, b e c), o crescimento das matrículas nos cursos de licenciatura 
vem sendo muito menor do que o crescimento constatado nos demais cursos de 
graduação. Esses dados demonstram uma espécie de crise na profissão docente, 
pois há pouca procura por este segmento profissional. Atrelada a esta questão, 
segundo Gatti (2011) a própria formação é o que preocupa mais. 

Tendo consciência desse cenário torna-se importante atentar-se para a 
formação inicial dos professores, o que envolve diretamente as instituições de ensino 
superior, em especial as universidades; bem como as políticas públicas voltadas para 
a formação docente. Pois, segundo Freire (1996) o ensinar não se limita apenas em 
transferir conhecimentos, senão também no desenvolvimento da consciência de um 
ser humano inacabado em que o ensinar se torna um compreender a educação como 
uma forma de intervir na realidade da pessoa e do mundo. 
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Nesse sentido, a formação de um bom profissional depende também de sua 
situação cultural, do curso de formação e sua própria história de vida. Portanto, 
valorizar o cotidiano pedagógico e discutir a importância que as práticas de ensino 
têm na formação docente, contribui para instigar nos professores, a reflexão sobre 
os seus percursos profissionais, sobre a articulação entre o profissional e o pessoal, 
sobre a forma como foram evoluindo ao longo da sua carreira, possibilitando que, aos 
poucos, possam construir sua identidade através dessas experiências.

Diante disso, alguns programas foram recentemente implementados como 
política que pretende incidir na qualidade da formação inicial de docentes, tal como, 
em nível nacional, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). 
O surgimento dessa iniciativa, pelos documentos que a fundamenta, deve-se à 
constatação da necessidade de melhor qualificar a formação inicial de professores 
para a educação básica bem como, de ajudar na melhor qualidade da educação 
escolar de crianças e jovens. Pode-se dizer que este programa é um sinalizador de 
que as licenciaturas não estão oferecendo formação adequada aos futuros docentes.

Com seu desenho, o PIBID é formação inicial para os alunos das licenciaturas; 
é, também, formação continuada para os professores das escolas públicas e para os 
professores das instituições de ensino superior participantes, abrindo-lhes amplas 
oportunidades de estudos, pesquisa e extensão. A ação dos licenciandos e de seus 
orientadores tem o potencial de elevar a qualidade do trabalho nas escolas públicas 
e nas instituições formadoras

Pensando nas colocações feitas pelos autores acima citados, o trabalho aqui 
apresentado pretendeu dar voz aos alunos de iniciação à docência (bolsistas do 
PIBID) para refletir e avaliar como estes discentes avaliam o programa.

METODOLOGIA DA PESQUISA: PRESSUPOSTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS

A pesquisa que delineou este estudo pode ser classificada como qualitativa 
(DUFF, 2002; LANKSHEAR; KNOBEL, 2008) ou naturalística (ALLWRIGHT; 
BAILEY, 1991). Conforme menciona Silva (2012), neste tipo de investigação não há 
interferência, controle ou outro tratamento especial de textos escritos, questionários 
e entrevistas, portanto, foi intenção deste estudo analisar e avaliar o discurso dos 
licenciandos-bolsistas em relação à contribuição do programa PIBID para a formação 
docente.	

Para compor o cenário deste estudo foram convidados a participar da pesquisa 
todos os alunos-bolsistas que integram o programa PIBID da UEMG, unidade de 
Divinópolis.

Curso – Subprojeto Bolsistas de iniciação à  docência

Ciências Biológicas 30

História 35
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Letras 30

Matemática 11

Educação Física 36

Pedagogia 60

Interdisciplinar 18

Total 220

Considerando o número elevado de sujeitos de pesquisa envolvidos optou por 
realizar, como instrumento de coleta de dados, um questionário e disponibilizado 
através do Google-drive. Ressalta-se que compôs este instrumento questões fechadas 
que tratavam de questões gerais das atividades do programa (número de vezes que 
os alunos-bolsistas desenvolvem atividades nas escolas, frequência de vezes que 
eles têm contato com o coordenador e supervisor do subprojeto, se participam de 
grupos de discussão, dentre outras). Além disso, para averiguar a percepção que 
estes discentes fazem do programa foi uma pergunta aberta ao final que procurou 
verificar qual a avaliação que os pibidianos fazem do programa. 

Destaca-se que de um universo de 220 alunos responderam ao questionário 
135 alunos, ou seja, 67% dos alunos se comprometeram com a pesquisa.  Os dados 
gerais relativos ao programa foram compilados com a ferramenta de análise do 
Google-drive e posteriormente analisada juntamente com a questão aberta, fato que 
contribui para a análise do discurso dos alunos sobre a avaliação do programa. 

O suporte teórico que embasou a análise discursiva dos dados foi baseado nos 
pressupostos teóricos da Linguística Sistêmico-Funcional (LSF), pois acredita-se que 
as concepções sobre o que é língua e ensino de língua, presentes no discurso dos 
bolsistas-pibidianos, podem ser pesquisadas tendo em vista o âmbito da semântica 
do discurso, estrato semântico da língua de acordo com a Linguística Sistêmico-
Funcional, levando-se sempre em conta o contexto de registro e de cultura em que 
acontecem, já que é no uso da linguagem que as representações se manifestam 
(SILVA, 2016, p.87). 

Cabe aqui ressaltar que este estudo optou-se por embasar as análises 
discursivas a partir do Sistema de Avaliatividade de Martin e Rose (2003; 2007) e seus 
subsistemas, a saber: Engajamento (Monoglossia e Heteroglossia); Atitude (Afeto, 
Apreciação e Julgamento), aliando-os aos conceitos de Gradação (Força e Foco). 
Para tanto, a seguir será apresentado uma breve exposição sobre o que se trata o 
Sistema da Avaliatividade e, posteriormente será apresentada a análise discursiva 
das respostas dos alunos-bolsistas sobre o PIBID.

O SISTEMA DA AVALIATIVIDADE

Pode-se dizer que em menor ou em maior grau de intensidade, estamos 
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constantemente avaliando e sendo avaliados. Avaliar, portanto, é intrínseco à 
realidade humana (OLIVEIRA, 2014, p. 245). 

Nesse sentido, essa teoria tem como principal objetivo identificar a avaliação 
presente na linguagem, ou seja, quais são os recursos avaliativos que o produtor 
textual utiliza e como os negocia nas relações interpessoais. Para Vian Jr. (2010, p. 
25), “a avaliatividade está relacionada a todo o potencial que a língua oferece para 
[...] expressarmos pontos de vista positivos ou negativos, para graduarmos a força 
ou foco do que expressamos e para negociarmos a inter-subjetividade e assim por 
diante”. Nessa negociação intersubjetiva, ou seja, entre dois sujeitos, as escolhas 
linguísticas utilizadas pelo falante/escritor para avaliar pessoas, objetos e situações, 
estão impregnadas de crenças, valores, concepções sobre o mundo, ou seja, refletem 
a ideologia e a cultura nas quais os sujeitos estão inseridos. 

Este sistema se divide em três subsistemas: Atitude, Gradação e Engajamento 
que por sua vez se dividem em outros subsistemas. O subsistema Atitude se 
subdivide em três subcategorias denominadas de Afeto, Julgamento e Apreciação. 
O subsistema Gradação se subdivide em Força (alta ou baixa) e Foco (acentuado ou 
atenuado). O Engajamento, que privilegia uma perspectiva dialógica da língua, se 
subdivide em Monoglossia e Heteroglossia e pode ocorrer por meio da expansão ou 
da contração dialógica.

O SISTEMA DA AVALIATIVIDADE E SEUS SUBSISTEMAS
Engajamento

O sistema Engajamento ou posicionamento dialógico trata dos recursos 
semânticos discursivos “que fornecem os meios para a voz autoral se posicionar 
com relação a, e, portanto, se ‘engajar’ com as outras vozes e posições alternativas 
interpretadas como parte do jogo no atual contexto comunicativo” (MARTIN; WHITE, 
2005, p. 94). Como forma de exemplo, um aluno, para compor o seu discurso 
utilizou-se do subsistema Engajamento utilizando-se do recurso de Monoglossia. Ao 
mencionar a expressão no meu ponto de vista este aluno deixa claro sua posição 
perante o programa. Veja a seguir o depoimento do aluno:

No meu ponto de vista, como futuro docente, o programa PIBID tem me ajudado 
muito, o que aprendo na faculdade tenho a chance de realizar na pratica, me 
tornando cada vez mais confiante e vendo que realizei a escolha certa, de ser um 
professor em construção. 

Outro exemplo de Engajamento é a Heteroglossia que pode ser percebida no 
trecho a seguir: 

A teoria sem a prática é morta e prática sem a teoria é cega, e o Pibid me dá 
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a possibilidade de unir estas duas situações para uma melhor transmissão de 
conhecimento porque dar aula é relativamente fácil mais ensinar é diferente por 
isto o campo da experiência é tão importante.

Neste trecho é possível reconhecer a voz de Paulo Freire, autor estudado nos 
cursos de licenciatura, quando o aluno explicita em seu discurso a concepção que 
este autor tem sobre a relação teoria e prática1. Essa forma de tecer o discurso confira 
então, como já menciona, em um sistema de Engajamento por Heteroglossia.

Percebe-se que ao fazerem uso do subsistema Engajamento os bolsistas 
procuram deixar claro o posicionamento deles ao valorizar o programa, fazendo uso 
de Monoglossia.

Atitude

No sistema Atitude, que ocupa um lugar central no processo avaliativo, pois 
é responsável pelos “nossos sentimentos, incluindo reações emocionais, juízos de 
comportamento e avaliação das coisas” (MARTIN; WHITE, 2005, p. 35), encontram-
se os subsistemas Apreciação, Afeto e Julgamento.

Conforme menciona Silva 

a Atitude implica em avaliação através da expressão do afeto, do julgamento de 
caráter e conduta, e da apreciação de coisas materiais ou não. O afeto implica 
na expressão de emoção, sentimentos, e, pode ser positivo ou negativo, e ao 
mesmo tempo direto (através do uso de palavras que denotam o sentimento) ou 
indireto (através do uso de processos / comportamentos que indicam expressão 
da emoção). Pode acontecer também na expressão de uma qualidade (epíteto, 
atributo ou circunstância), um processo, ou um comentário. (SILVA, 2012, p. 58) 

Afeto

Segundo Martin e White (2005, p. 42), “Afeto diz respeito ao registro positivo 
e negativo de sentimentos: sentimo-nos felizes ou tristes, confiantes ou ansiosos, 
interessados ou entediados?”.

Como exemplo, apresenta-se a seguir resposta de um aluno-bolsista do PIBID 
retirada do questionário aplicado na pesquisa demonstrando a presença de Afeto 
como recurso semântico. Na pergunta aberta, a respeito da avaliação que fazem 
do programa de iniciação à docência, um aluno responde: Amo a oportunidade de 
crescer com quem já está lá há mais tempo. Aqui verificou-se a avaliação por meio 
do afeto positivo, exposto diretamente por meio do verbo “amar” que indica aspecto 
emocional.

Outro exemplo, de afeto positivo pode ser percebido na avaliação feita pelo 
aluno no seguinte trecho: Adoro o PIBID. Ele tem representado um diferencial na 
minha formação docente. Aqui também verificou-se a avaliação por meio do afeto 
1	  A relação crítica sobre a prática se torna uma exigência da relação Teoria/Prática sem a qual a 
teoria pode ir virando bláblábláblá e a prática, ativismo (FREIRE, 1996, p.22).
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positivo expresso por meio do verbo “adorar” que indica aspecto emocional.
A partir das análises discursivas feitas nos trechos retirados das respostas dos 

alunos percebe-se um grau de afetividade destes alunos para com o programa. 

Julgamento

O subsistema Julgamento corresponde à avaliatividade das atitudes das 
pessoas, em relação ao seu caráter e ao modo como se comportam. Em termos 
gerais, pode ser dividido em Julgamentos referentes à ‘estima social’ e à ‘sanção 
social’ (MARTIN; WHITE, 2005). 

O fragmento a seguir, retirado de uma avaliação feita por um bolsista do PIBID, 
remete ao subsistema Julgamento, pois permite perceber a avaliação que este aluno 
faz do programa em geral. Verificou-se tal avaliação quando ele cita a expressão 
importante. 

O PIBID é muito importante, pois foi onde aprendi o que é realmente ser professor. 
E que com muita boa vontade nos passa o seu dia-a-dia. 

Outro bolsista, no mesmo contexto, responde sobre as contribuições do programa 
para seu aprendizado e menciona: Com o programa tive um grande crescimento 
profissional, aprendi a trabalhar melhor com os alunos e ensinar de forma mais 
didática . Esse aluno, ao utilizar a expressão aprendi a trabalhar melhor e de forma 
mais didática demonstrou em seu discurso um Julgamento positivo em relação a sua 
atuação social como futuro docente no programa. Além disso, percebe-se que este 
aluno se julga melhor preparado para lidar com a docência.

Já no excerto, O PIBID nos dá oportunidade de ensinar e aprender melhor a 
área que vamos trabalhar, percebe-se também um Julgamento positivo, já que o 
aluno se sentiu valorizado e oportunizado pela experiência do programa.

Parece, pelos relatos dos alunos, que o programa tem cumprido o seu objetivo 
principal – o de preparar os licenciandos para o exercício da docência.

Apreciação

Enquanto que no Afeto, o foco está no avaliador, na Apreciação, a atenção volta-
se ao objeto da avaliação. Martin e White (2005) definem três tipos de Apreciação: 
reação, quando o objeto de algum modo chama a sua atenção; composição, em 
relação ao equilíbrio e à complexidade do que está sendo avaliado, e por fim o valor, 
ou seja, o quão inovador e relevante o objeto/situação parece. 

No excerto a seguir é possível exemplificar um tipo de Apreciação positiva, pois o 
respondente menciona: O PIBID tem representado um diferencial na minha formação 
docente. Ao usar a expressão diferencial ele aprecia de forma positiva o programa.

Já no trecho O programa ampliou a minha visão sobre o que é uma sala dia aula 
e como ela funciona o aluno utilizou o verbo ampliar para apreciar positivamente o 
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impacto do programa em sua prática enquanto discente.
Na faculdade, aprendo a teoria; no PIBID, vivencio a prática; e isso é uma 

oportunidade incrível! Não só para os Pibidianos, mas também para os alunos. 
Aprendemos com eles e eles aprendem conosco

De posse destes relatos parece que os alunos apreciam o programa de forma 
positiva e consistente. Dessa forma, mais uma vez se confirma o quão importante o 
programa tem sido para o desenvolvimento acadêmico destes alunos.

Gradação 

A gradabilidade é parte constituinte dos valores do Afeto, Julgamento e 
Apreciação, construindo níveis maiores ou menores de positividade ou negatividade. 
A Gradação opera em dois eixos de escalas: um diz respeito à intensidade ou 
quantidade, e o outro refere-se à prototipicalidade. O primeiro, também denominado 
‘força’, atua em categorias que envolvem uma avaliação escalada, transitando em 
um continuum positividade/negatividade. O segundo, chamado de ‘foco’, opera em 
fenômenos cuja avaliacão recai no continuum mais prototípico/menos prototípico. 

Gradação de Força

Este tipo de Gradação atua em avaliações em relação ao nível de intensidade 
e de quantidade. As avaliações que envolvem intensidade operam sobre qualidades, 
em nível de adjetivações, atuam também sobre processos ou modalidades verbais 
de semelhança, usualidade, inclinação e obrigação (MARTIN; WHITE, 2005). Já as 
avaliações que envolvem quantidade se aplicam às entidades, no que diz respeito 
às características tais como tamanho, peso, distribuição e proximidade (OLIVEIRA, 
2014).

Ao responderem sobre a importância do programa, um aluno-bolsista, 
respondeu: Tenho aprendido muito sobre o que é ser professor. Com o PIBID posso 
ter um experiência real como professor, muito superior ao estágio.

O exemplo acima mostra claramente a avaliação positiva do programa seguida 
de uma Gradação de Força bem explicita. 

Um exemplo interessante sobre Gradação de Força positiva, seguida de 
gradação negativa, pode ser observado no seguinte trecho:

O PIBID é de grande relevância para quem faz licenciatura, porém acho que os 
coordenadores e supervisores deveriam dar mais apoio.  

No exemplo acima, apesar de o aluno utilizar inicialmente de uma expressão 
que dá impacto positivo ao PIBID, pois ele usa a palavra grande ao se referir à 
relevância do projeto, em seguida usa novamente um recurso de Gradação de Força, 
porém, neste caso ao usar a expressão dar mais que a princípio estaria avaliando 
positivamente o PIBID, no contexto significa um apontamento negativo.
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Gradação de Foco

A Gradação de acordo com a prototipicalidade (foco) se aplica às categorias 
em nível da experiência e não são passíveis de serem escalados em quantidade ou 
intensidade. Observem os trechos escritos pelos alunos sobre o PIBID: 

O PIBID é o verdadeiro programa de formação de professores

Com o PIBID pude perceber o quão valioso é ser professor.

O programa permite que haja desenvolvimento da percepção real do papel de 
professor durante sua atuação, o que o curso de licenciatura não é capaz de 
proporcionar, e por isso é imensamente proveitoso para aqueles que dele participam.

É de grande valia para a minha formação acadêmica. Todos os projetos, pesquisas 
que realizamos na escola nos enriquece de uma maneira satisfatória.

Os exemplos acima demonstram com clareza o uso, por parte dos alunos-
bolsistas, de Gradação de Foco. Ao utilizar tal recurso fica claro que a intenção dos 
respondentes é mencionar a importância do programa para a formação docente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No que se refere à análise desses recursos semântico-discursivos no corpus da 
pesquisa, identificamos nesses exemplos várias escolhas linguísticas que constroem 
uma avaliação e representação positiva do PIBID. Podemos constatar que a intenção 
dos bolsistas foi tentar, através do discurso, expressarem a importância do projeto 
para a formação docente.

A partir das análises realizadas, a partir do Sistema da Avaliatividade, parece 
que o PIBID vem alcançando seus objetivos quanto a valorização da prática docente, 
pois os discursos redigidos pelos alunos-bolsistas são permeados de construções 
linguísticas de Afeto, Julgamento (positivo) e também Apreciação, sempre seguidos 
de Gradação de Força e Foco (positivo)

Portanto, parece que o programa vem alcançando seus objetivos quanto a 
valorização da prática docente, através de um ensino inovador e diversificado, 
contribuindo na formação dos alunos licenciandos participantes do programa.  Nesse 
sentido, o Pibid parece estar contribuindo para o exercício reflexivo da prática 
docente, fato que possibilita uma formação mais sólida para os futuros docentes. 
Consequentemente, a partir, da possibilidade que o programa cria para o exercício 
da docência, ele vem articulando saberes teóricos e práticos propiciando assim uma 
reavaliação constante da prática docente. 
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